
N° 2.581  (Ano A/Branco)   Imaculada Conceição       8 de dezembro de 2022
Solenidade

CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO / ANO VOCACIONAL NACIONAL

ALEGRA-TE, CHEIA DE GRAÇA,
O SENHOR ESTÁ CONTIGO!

- Refrão para ambientação e acendimentos das velas de
altar e 1º e 2º  vela da Coroa do Advento: "Eis-me aqui ó
Deus..." n°18. Preparar um lugar em destaque para a
imagem de Nossa Senhora.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs, ao nosso
encontro de fé. Na alegria de celebrar o Cristo vivo
em nosso meio, veneramos sua e nossa amada Mãe,
sob o título de Imaculada Conceição. Deus sem-
pre olha por seus filhos e no tempo oportuno se
revela naquela preparada desde sempre para ser a
nova Eva, a que cumpriu a sua Palavra: Maria
Santíssima. Com alegria, cantemos.

02. CANTO
Imaculada, Maria de Deus... nº 954

03. SAUDAÇÃO
D. Na solenidade de Maria Imaculada, saudemos

a Trindade Santa: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, do Senhor
Jesus Cristo, nosso redentor, e do Espírito Santo,
nossa força, estejam sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebrando esta solenidade, recordamos a bon-
dade divina em preservar Maria para ser a digna
habitação do Verbo de Deus. Com a materna in-
tercessão de Nossa Senhora, queremos um dia estar
nos céus e todos juntos cantarmos as glórias do
Senhor. Em 1439, o Concílio de Basileia conside-
rou este mistério como uma verdade de fé. O dogma
da Imaculada Conceição foi proclamado em 1854,
pelo Papa Pio IX. Maria, desde sua a conceição,
foi bendita do Senhor entre todas as mulheres e
escolhida por Deus, seu Salvador. A Paróquia de
Conceição da Barra está em festa. Outras tantas
comunidades também celebram este dia com júbi-
lo. Vivamos com alegria e esperança este dia aco-
lhendo a imagem de nossa Senhora.
- Enquanto se canta "Uma entre todas..." nº 1.012 crian-
ças, vestidas de anjo, entram ao redor da imagem de
Nossa Senhora que é conduzida até o lugar de destaque.
As crianças poderão depositar flores diante da imagem.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Para fazermos a vontade do Pai, é preciso re-
nunciar ao pecado, e para isso precisamos dizer
"sim" para Deus, sempre. Todavia, o pecado nos
acompanha, dado a nossa infeliz desobediência aos
desejos de Deus. De coração contrito, peçamos o
seu perdão cantando:
Eu confesso a Deus... n° 232
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D. Deus Todo-Poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que por nós realiza pro-
dígios, cantando:
Glória a Deus lá nas alturas... n° 251

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus que preparastes uma digna habita-
ção para o vosso Filho, pela Imaculada Con-
ceição da Virgem Maria, preservando-a de
todo pecado em previsão dos méritos de Cris-
to. Concedei-nos chegar até vós purificados
também de toda culpa por sua materna inter-
cessão. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
Refrão: "É como a chuva que lava, é como o
fogo que arrasa, tua Palavra é assim, não pas-
sa por mim, sem deixar um sinal."

PRIMEIRA LEITURA: Gn 3,9-15.20

L.1 Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL: 97(98)
Refrão: Cantai ao Senhor Deus um canto
novo, porque ele fez prodígios!

SEGUNDA LEITURA: Ef 1,3-6.11-12

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.

EVANGELHO: Lc 1,26-38

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Ó mulher cheia de graça... nº 327 ou
Como é bela e graciosa... nº 339

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A leitura do livro do Gênesis revela na relação
entre homem e mulher, a incapacidade do reco-
nhecimento da culpa de ambas as partes. A ser-
pente, numa simbologia do mal, representa a ori-
gem do pecado, dado à desobediência dos primei-
ros filhos de Deus. Para além da realidade da trans-
gressão, a mensagem deseja evidenciar a ideia da
promessa da salvação. Na certeza da redenção

humana, surgirá uma mulher que com sua descen-
dência será vencedora da serpente, do mal. Tal
mulher é a Mãe do Messias que, à luz do Novo
Testamento, é Maria. Ela soube ser obediente, con-
trário de Eva.
- A Carta de São Paulo aos Efésios descreve o
amor de Deus para conosco. Em Cristo, este amor
manifestado entre os homens, terá sua plena reali-
zação com a vinda do Espírito Santo sobre os ho-
mens nos mais diferentes contextos possíveis. O
Pai nos escolheu para sermos seus filhos adotivos,
destinados à salvação e ao amor. Somos
readmitidos à graça, dado a redenção daquele que
na cruz nos ensinou a amar plenamente. Em Maria,
tudo isso se realiza de modo único, pois ela ocupa
o devido lugar daqueles que se propõem a fazer a
vontade do Pai. Ela está atenta às necessidades,
mas sabe esperar o momento certo de vivê-las.
- O Evangelho de Lucas descreve a cena da
Anunciação do arcanjo Gabriel (que quer dizer,
"Fortaleza de Deus") à Virgem Maria, cumprindo a
promessa de Deus a Davi. Jesus está nesta linha
davídica, por meio de José, seu pai adotivo. Maria
é virgem para mostrar que desconhecia qualquer
união com algum homem. É neste cenário, que a
restauração humana tem um novo começo. Um anjo
é enviado pra consagrar uma virgem para um parto
divino. Desta forma, à virgindade de Maria é luz
para todos os homens, pois através de seu "sim" as
trevas do pecado são dissipadas de nosso meio e
todas as coisas são restauradas. O início tem agora
em alguém que se doa completamente para que a
ação de Deus aconteça na humanidade.
- Não há mais dor, pois a tristeza gerada pelo pe-
cado foi banida pela alegre saudação do anjo: "Sal-
ve!" Maria é fecunda em graças, pois nela foi infun-
dida ao mesmo tempo toda a plenitude deste dom
divino. Para além de nossa razão, Deus quis reali-
zar uma união conosco, e o Verbo de Deus, como
um esposo fiel, uniu os dons celestes com os ter-
restres. Ela é bendita entre todas as mulheres, indi-
cando assim, que se por um homem e mulher, o
pecado e a tristeza entraram no mundo, agora, por
uma mulher e também um Homem (Divino), a bên-
ção e a alegria se tornam reais e para todos.
- Esta Solenidade nos mostra que a Virgem encon-
trou graça diante de Deus, porque se deixou ser
adornada pelo esplendor divino, sendo uma digna
habitação para seu Filho. Com muita razão, o Sol
da Justiça, tomando o corpo do mais puro ventre
virginal, santificou ainda mais a sua mãe. Em Ma-
ria, vemos um modelo de serviço, que se coloca



em prontidão para cumprir plenamente a vontade
de Deus. No seio de Maria, formou-se o pleno amor
para a nossa humanidade decaída na indiferença e
desamor. Toda criação é obra divina, e Maria deu
à luz Deus. Este que tudo fez, formou-se dentro do
seio de Maria. E assim, por seus insondáveis mis-
térios, ensinou-nos a amar novamente. Em Maria,
a casa onde habitou o Verbo de Deus, encontra-
mos este exemplo de acolhida e obediência à von-
tade divina. Saibamos fazer os mesmos gestos, para
que um dia possamos todos juntos, no céu, tam-
bém repetir as mesmas palavras do anjo que já nesta
terra cantamos: "Bendita és tu, entre todas as mu-
lheres".

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Iluminados por este mistério, peçamos ao Se-
nhor que aumente a nossa fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Neste dia em que rezamos o mistério da
Imaculada Conceição, digamos a cada prece: In-
terceda por nós, ó Maria!
L.1 Por toda a Igreja, para que seja a esposa fiel
de Cristo e possa, a cada dia, cumprir fielmente a
sua vontade, sendo auxiliadora dos mais fracos e
oprimidos, rezemos:
L.2 Pela paróquia de Conceição da Barra e todas
as Comunidades que celebram hoje Maria
Imaculada. Que todos os membros vivos da Igreja
sigam com obediência aos conselhos divinos, rumo
à casa preparada para todos, rezemos:
L.1 No dia 10 é celebrado o aniversário da Decla-
ração Universal dos Direitos Humanos. Rezemos
por todos aqueles que ainda não vivem dignamente
e que possamos ser sensíveis as dificuldades do
próximo, rezemos:
L.2 Pelos religiosos e religiosas, para que sua con-
sagração na obediência, pobreza e castidade, res-
plandeça como sinal de verdadeira entrega e amor
pelo Reino. Rezemos.
L.1 Rezemos por nossa conversão diária, para que
em meio aos desafios da vida, sejamos mais solíci-
tos aos desejos de Deus e saibamos dizer "sim"
para que a sua obra aconteça, rezemos:
D. Ó Deus de infinita bondade, escutai com amor
as preces que hoje vos dirigimos. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. "Verdadeiramente o Senhor é contigo, pois seu
amor foi sem limites". Ofereçamos com alegria tudo

aquilo que somos e temos.
Ó Mãe por intermédio do teu nome... n° 448

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. O céu e as estrelas, a terra e os rios, o dia e a
noite, e tudo quanto obedece ou serve aos homens,
louvam-vos, ó Senhora, porque a beleza perdida
foi por vós renovada. Por tão grande mistério, fo-
mos salvos por aquele que dentre os mortos res-
suscitou, para devolvermos o dom da vida perdido
pelo pecado.
Refrão: Eu canto louvando a Maria, minha
Mãe, a ela um eterno obrigado eu direi, Maria
foi quem me ensinou a viver, Maria foi quem
me ensinou a sofrer.
C. Todas as coisas pareciam estar mortas, mas com
o 'sim' de Maria, a nossa esperança foi reanimada.
Todas as coisas exultam de alegria ao sentirem que
Deus não abandonou aos seus filhos, mas sim, que
todos foram libertos da antiga culpa e levados a
fazer um novo caminho rumo à plena salvação. Aju-
de-nos, ó Mãe, a saber caminhar nos caminhos de
vosso Filho.
Refrão: Maria, Mãe dos caminhantes, ensina-
nos a caminhar. Nós somos todos viandantes,
mas é difícil sempre andar.
D. Pela plenitude da graça de Deus Pai, aqueles
que estavam na mansão dos mortos se alegram,
pois foram libertos. Pelo Filho glorioso todos os
justos que morreram antes de sua morte foram vi-
vificados e exultam de alegria pelo fim de seu cati-
veiro. A morte foi vencida pelo Filho bendito de
Deus que se dignou nascer de Maria.
Refrão: Imaculada, Maria de Deus, coração
pobre acolhendo Jesus: Imaculada, Maria do
povo, mãe dos aflitos que estão junto à cruz.
C. Maria é a "mulher cheia de graça" e mais que
cheia de graça: é transbordante de toda a plenitude
do amor divino. Ó Virgem bendita, em vós a bên-
ção de Deus fez o local da santa habitação, pois o
Verbo encarnado foi gerado em seu puríssimo co-
ração. Vós sois, Maria, modelo para o nosso fiel
seguimento. Roga por nós pecadores para que um
dia nos encontremos face a face nos céus.
Refrão: Maria, ó Mãe cheia de graça, Maria
protege os filhos teus, Maria, Maria, nós que-
remos contigo estar nos céus.
D. Acolhei, Senhor, os louvores da vossa
assembleia reunida neste dia. Vós, que viveis e
reinais para sempre. Amém
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RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a
confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos
juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Rezemos a oração a Nossa Senhora da Paz: Ó
Maria, doce Mãe de Jesus Cristo, Príncipe da
Paz, eis a vossos pés vossos filhos tristes, per-
turbados e cheios de confusão, pois afastou-se
de nos a paz pelos nossos pecados. Intercedei
por nós, para que gozemos a paz com Deus e
nosso próximo, por vosso Filho Jesus Cristo.
Ninguém pode dá-la, a não ser Jesus. Vós, ó
Rainha da Paz, estabeleceis entre vós o Reino
e reinai com vosso Filho no meio do vosso
povo, que cheio de confiança, recomenda-se a
vossa proteção. Afastai para longe de nós os
sentimentos de amor próprio, expulsai de nós
o espírito de inveja, maldição e discórdia.
Fazei-nos humildes no viver, fortes nos sofri-
mentos, em paciência e caridade, firmes e con-
fiantes na Divina Providência. Abençoai-nos,
dirigindo os nossos passos no caminho da paz,
da união e mútua caridade, para que forman-
do aqui a vossa família, possamos no Céu ben-
dizer-vos e a vosso Divino Filho, por toda a
eternidade. Assim seja. Amém.
- Cantar um refrão pela Paz.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Todas as nações cantam as vossas glórias, ó
Maria; por vós nos veio o sol da justiça, o Cristo,
nosso Deus. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o
pecado do mundo.

Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
Quando teu Pai revelou o segredo a Maria... n°
995

17. ORAÇÃO
D. Senhor nosso Deus, na festa da Virgem
Maria e por sua intercessão, cure em nós as
feridas do pecado original. Que esta celebra-
ção nos inspire caminhos de santidade e obe-
diência ao projeto do Reino. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

18. MOMENTO DEVOCIONAL
C. Na alegria de celebrarmos Nossa Senhora, pe-
çamos a sua intercessão sobre nossas famílias e a
nossa comunidade. Que em meio aos desafios da
vida, sejamos capazes de fazer sempre a vontade
do Pai, dizendo sim ao seu plano de salvação. Can-
temos:
Tu és a glória de Jerusalém... nº 1.011
- Pode ser feito uma coreografia e, depois do canto, reza-
se a Ave Maria.

19. AVISOS
- Avisar da Coleta para a Evangelização no dia 11/12.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo o mistério da encarnação como Maria,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. T. Graças
a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Salve Maria, tu és estrela virginal ... n° 1.000


